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Mensagens nas Garrafas: O
Prá tic o e o Sim ból ico no
Con sum o de Beb ida s em
Porto Alegre (1875-1930) *

PauloAlexandre da Graça Santos

Os fragmentos e peças com marcas
comerciais evidenciados nos sítios histó-
ricos têm revelado um comércio mais ex-
tenso e complexo que o relatado em do-
cumentos escritos. Baseada neste acervo
material dos sítios históricos e focada nas
dinâmicas das práticas de consumo que
estavam associadas às inscrições comer-
ciais, a pesquisa arqueológica tem a pos-
sibilidade de abordar as variabilidades,
estudar as especificidades locais e procu-
rar entender os seus vínculoscom proces-
sos regionais e globais.

Recentemente no âmbito da Antropo-
logia Social, da História e da própria Ar-
queologia, alguns estudos têm avançado
nesta temática, procurando analisar com
profundidade as circunstâncias históricas
e sociais em que determinadas marcas
comerciais surgiram. Trabalhos relativos
às redes de comércio de longa distância
no século XIX tem se desenvolvido signifi-
cativamente, sobretudo, com relação ao
modo no qual as indústrias e os agentes
comerciais identificam os produtos. Exem-
plos existem de que a pesquisa fundamen-
tadana análisede marcascomerciais pode
explorar os seus significados culturais e
simbólicos, desde que sejam concebidas,
simultaneamente, como prática material e
forma de identidade cultural.

Foi a partir desta perspectiva que este
traba lho buscou exp lorar o pot enc ial
interpretativo apresentado por marcas co-
merciais de bebidas, como cerveja, refri-
gerante e água mineral, em Porto Alegre
entre 1875 à 1930. Tendo por base em-
pírica as inscrições em artefatos de vidro
e grés e os rótulos de fabricantes relativos
ao consumo das bebidas, buscou-se ana-
lisar e interpretar as diferentes estratégias
dos fabricantes na identificação das bebi-
das. Para isto foi necessário incluí-las nos
contextos históricos em nível local e naci-
onal e inter-relacioná-las com as mudan-
ças no significado social de beber no de-
correr do período.

Um dos principais objetivos com a pes-
quisa foi, ao enfocar determinados aspec-
tos relacionadosao consumo das bebidas,
apontar para possíveis vínculos e inte-ra-
ções entre as inscrições e os rótulos e as
práticas e as concepções ligadas à uma
crença no progresso, ao consumo de água
e às noções de saúde corporal na cidade
duranteo período. No que diz respeito, por-
tanto, à amostra das evidências arqueoló-
gicas analisadas foram utilizadas as ins-
crições comerciais em artefatos de vidro e
grés vinculados ao consumo de cerveja,
de refrigerante e de água mineral exuma-
dos nos sítios da Antinga Cervejaria Brah-
ma e Hospital Santa Casa, nas unidades
domésticas evidenciadas no Solar Lopo
Gonçalves, Sítio da Figueira e Quilombo
do Areal; e nas lixeiras coletivas encontra-
das nos sítios Praça Rui Barbosa e Paço
Municipal. A outra amostra analisada cor-
responde aos rótulos de fabricantes de
cerveja, refrigerante e água mineral pro-
duzidos e registrados na Junta do comér-
cio em Porto Alegre entre 1875 a 1930.

No séculoXIX, as gravações aparecem,
geralmente, ao redor do ombro ou bem
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próximas à base, deixandoo corpo da gar-
rafa para aplicação de rótulos. Havia a
possibilidade, também, de transferir, por
meio de pintura ou carimbamento, estam-
pas com escudos ou outros símbolos para
a superfície lisa do corpo da garrafa. As
primeiras inscrições na superfície de reci-
pientes de vidro nacionais começaram a
ser produzidas extensivamente a partir do
final do século XIX, na medida em que, de
modo geral, somente a partir deste perío-
do é que se pode falar em indústriavidreira
no Brasil. No que diz respeito às marcas
em Porto Alegre, o primeiro registro oficial
de uma inscrição ornada em relevo no cor-
po de uma garrafa de vidro foi efetuado
pelo fabricante de gasosas e águas mine-
rais Faustino Valery.

O desenvolvimento de um processo de
padronização, no decorrer de todo o sé-
culo XIX, no formato dos recipientes moti-
vou as indústrias de bebidas a buscarem
alternativas com relação à identificação e
à singularização dos seus artigos. A ver-
satilidade da técnica litográfica veio ao
encontro dessas demandas. Sua grande
vantagemestava na capacidade de ser um
recurso de baixo custo e veloz para pro-
duçãoem quantidade de impressos comer-
ciais. Com o processo litográfico existia a
possibilidade de criar as imagens, o dese-
nho das letras e os textos imediatamente
sobre a matriz de transferência. Diferen-
tes versões de um texto ou de uma ima-
gem podiam ser transferidas, sem muito
esforço, através da mesma base, modifi-
cando apenas a matriz do texto ou as to-
nalidades das cores, de acordo com o de-
sejado. Estas inovações na impressão
permitiram a criação de rótulos reluzentes
com sugestões visuais que podiam ser fi-
xadasna memória,com capacidade de tra-
zer à lembrança fatos ou mitos do passa-
do, imagens ilusórias ou do cotidiano fá-
ceis de prender a atenção.

No Brasil os primeiros impressos pro-

duzidos atravésda litografia surgem,quan-
do no final da década de 1820, imigrantes
de diversasnacionalidades estabeleceram
suas oficinas, a partir da experiência de já
terem trabalhado com o processo de gra-
vura em plano. Várias pessoas podiam
estar envolvidas na criação do impresso,
desde o litógrafo até artistas, cartunistas,
empregados da litografia e o próprio dono
da marca.

O comércio de bebidas no século XIX
era uma dos mercados mais prósperos
para as litografias e fábricasde vidroe grés
na Europa, pois difundia de forma consi-
derável o uso de garrafas e rótulos. Entre
as companhias com maiores demandas
por vasilhames de grés e de vidro esta-
vam as cervejarias que, a partir do século
XVII, conseguiam manter as suas produ-
ções em compasso com uma população
crescente. Com o abastecimento de um
próspero mercado, advindo de uma cres-
cente população urbana, a cerveja cres-
cia em importância como item comercial
na economia agrícola a partir da metade
do século XVIII e passava a ser reconhe-
cida como forma eficaz de obtenção de
lucro e acúmulo de capital.

Na comercialização de bebidas deter-
minadas marcas permitiram aos fabrican-
tes constituir uma reputação de qualidade
consistente para seus produtos, podendo
através disso obter preços mais atraentes.
Os vasilhames com marcas passaram a
estabelecer associações entre determina-
dos lugares e cervejas de alta qualidade,
como “Porter from London”. Em muitos
artigos com marcas, determinadas com-
panhias utilizaram os próprios nomes como
garantia de qualidade e de eficácia. Tipos
de bebidas, embalagens e marcas de boa
aceitação e prestígio no mercado interno
acompanhavam levas de autoridades ad-
ministrativas, oficiais militares e funcioná-
rios expatriados às possessões das me-
trópoles, e, paulatinamente, se consolida-
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vam nesses mercados.
No Brasil a cerveja era, geralmente,

desembarcada nos portos acondicionada
em barricas. Para atender os pedidos de
grupos mais abastados havia, em menor
proporção, a chegadade cervejaenvasada
em garrafas lacradas de grés do norte da
Europa, principalmente da Grã-Bretanha.
Ao menos até o final do período colonial,
as bebidas eram consumidas no Brasil
apenas por estrangeiros, grupos privilegi-
ados e imigrantes que tinham condições
ou de produzi-las ou de pagar pelos altos
custos de importação. Especif icamente
com relação ao setor cervejeiro, a cerveja
vinda da Inglaterra predominou na primei-
ra metade do século XIX, enquanto que
as importações alemãs subiram na segun-
da metade e quantidades crescentes de
produto local eram consumidas, principal-
mente, a partir da década de 1870. Com
base em material de arquivo e outras fon-
tes primárias, Köb (2005) afirma que foi
somentena décadade 1920 que a Brahma
conseguiu ampliar o seu universo de con-
sumidores e trabalhar com um mercado
de massa.

As informações obtidas em inventários
de comerciantes de Porto Alegre apontam
para a mesma direção, ou seja, o predo-
mínio do consumo de vinhos ao longo de
toda a segunda metade do XIX e o consu-
mo crescente de cerveja a partir da déca-
da de 1870. Com relação aos refrigeran-
tes e às águas minerais são raros os apon-
tamentos e eles surgem apenas nas últi-
mas décadas. Provavelmente, a partir das
primeirasdécadas do século XX houve um
aumento substancial na comercialização
das bebidas com a venda articulada com
produtos como a cerveja e o gelo. Esta ex-
pansão do mercado das cervejas, das ga-
sosas e das águas minerais a partir do fi-
nal do século XIX e início do XX na cidade
não pode ser explicada e analisada ape-
nas sob o prisma das inovações tecno-ló-

gicas, da tributação ou do crescimento
populacional. Estas mudanças também
refletem a interação de fatores importan-
tes ligados às concepções de progresso,
ao consumo de água e às noções de saú-
de corporal na cidade durante o período
enfocado.

No século XIX, referenciais imaginári-
os e práticos sobre progresso cultural e
industrial ultrapassaram as fronteiras da
Europa e difundiram-se para outros conti-
nentes e ao se defrontar com diferentes
contextos foram adaptados aos novos
ambientes. A crença no progresso e na
racionalidade técnica a serviço da remo-
delação dos espaços urbanos andava a
par e passocom o desenvolvimento e cres-
cimento das cidades e de uma economia
industrializada sustentada pelo trabalho li-
vre e assalariado. Neste contexto, uma
noção de saneamento surge e ganha alia-
dos em setores da medicina e da educa-
ção ao buscar estabelecer os atributos do
que seria uma sociedade sadia, tanto em
termos morais quanto físicos. A idéia era
atingir uma sociedade sem epidemias,
delitos ou rebeliões populares. Para isso
seria necessário reconfigurar as cidades
a partir de um ordenamento e ampliação
da malha viária, das redes de água e es-
goto para facilitar a circulação do ar, dos
recursos hídricos, da luminosidade, das
pessoas e dos produtos (Barreiro 2002).

O desejo de estar em sintonia com as
metrópoles européias e de superar o pas-
sado colonial , por parte das camadas
aburguesadas e dos administradores pú-
blicos, desencadeou, a partir do final do
século XIX, um processo de modificação
e estruturação social nos grandes centros
urbanos que pressupunha novas relações
entre as pessoas e a materialidade. Todo
um enunciado de cunho cosmopolita se
encarregou de reprovar rotinas vinculadas
à sociedade tradicional, de condenar qual-
quer aspecto do saber popular que pudes-
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se desvirtuar os esquemas dominantes de
civilidade e de incentivar a retirada dos
extratos populares dos centros urbanos
(Sevcenko 1985). As críticas constantes
sobre estes hábitos e costumes nas cida-
des davam a entender da necessidade de
normatização das suas configurações, de
acordo com os princípios disciplinadores
da nova ordem. A higienização das cida-
des, sob a ótica positivista, revelava-seum
método a ser seguido para a doutrinação
e moralização da população urbana e com
isso conquistava simpatizantes em áreas
da educação e da medicina.

Num período em que grupos sociais e
os seus ambientes eram rapidamente e
dramaticamente transformados, novas
opções de lazer iam surgindo a partir de
determinadas diferenciações sociais . A
procura por novos dispositivos sociais fa-
voreciao arranjode domíniospúblicospro-
pícios a assegurar ou expressar coesão
social e estruturar relações pessoais de
acordo com o processo de formação da
ordem burguesa e ascensão das classes
médias.

A higienização das cidades preconiza-
da pelos administradores públicos e pelas
comissões médico-sanitár ias, que entre
outras medidas, buscavam represar, tra-
tar quimicamente, purificar e a distribuir
organizadamente a água implicava tam-
bém em ações que combatessem a dege-
neração física e moral dos indivíduos. An-
tigos locais de abastecimento de água na
cidade como fontes, chafarizes e pontos
da orla do Guaíba foram estigmatizados
por promoverem a imoralidade entre os
desvalidos com a incidência perniciosa da
linguagem “chula”, de atividades “imorais”
e propensões perigosas, algo que o abas-
tecimento doméstico poderia sanar. Além
disso, a indisponibilidade de água potável
em áreas de afluência das camadas mais
pobres era vista por defensores da sobri-
edade e da moderação como um grande

incentivo ao consumo excessivo de álco-
ol. O que provavelmente tenha sido uma
prática sensata na medida em que as be-
bidas alcoólicas eram, geralmente, produ-
zidas com fontes seguras de água.

O alcoolismo e o consumo tido como
exagerado foram considerados anticon-
vencionaise problemáticosde acordo com
as normas estabelecidas pelo processo de
lazer capitalista e pelas concepções mé-
dicas de saúde corporal. Com a paulatina
introjeção e a divulgação destes preceitos
na sociedade, cada vez mais a bebida al-
coólica seria consumida em intervalos de
tempo e lugares específicos ao invés de
incidir nas horas e nas áreas de trabalho.
Especialistas aprovados por autoridades
governamentais e pela ciência passaram
a ser os encarregados de tratar o consu-
mo de álcool e os seus efeitos conforme
as normas de saúde que estabeleciam o
que era um comportamento doentio e anti-
funcional.

As variações que existem entre as ca-
tegorias de inscrições e rótulos das bebi-
das e entre os rótulos de classes de cer-
veja estão intimamente relacionados com
os significados sociais da época sobre o
consum o de álcool e com noções
ambivalentes sobre tecnologia e natureza.
No decorrer da análise foram estabele-
cidas vinte e três variáveis para cada peça
ou fragmento com inscrição e vinte e cin-
co para cada rótulo. Estas variáveis co-
brem diferentes aspectos como o tipo de
inscrição, o tipo de letreiro, a freqüência
dos elementos representativos, o número
de cores utilizadas para o título, a cor de
fundo onde foram sobrepostas as outras
cores, a freqüência de palavras no con-
teúdo do texto, o idioma utilizado, entre
outras.

Ao longo da análise foi possível verifi-
car que as inscrições e os rótulos de cer-
veja utilizam elementos mais complexos,
se comparados com os de refrigerante e
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de água mineral. As composições dos ró-
tulos de cerveja são muito mais elabora-
das em termos de cores, letreiros e ele-
mentos representativos. É possível, tam-
bém, apon tar para di fe renças na
amostragem entre os rótulos de cerveja de
classe Bock, Pilsen e Ale.

Esta variabilidade na elaboração dos
rótulos de cerveja, por sua vez, estava
conectada com a necessidade das cerve-
jarias de criar diferenças e significados
para os consumidores. Suas composições
faziam parte de um processo de singula-
rização dos produtos, através da reprodu-
ção, em diferentes escalas, de um conjunto
de significados que enfatizavama tradição
cervejeira, o lugar de origem, o progresso
industrial e as variações inerentes entre
as classes de cerveja.

Classe de primeira qualidade no país,
a cerveja Bock adotava em seus rótulos
uma iconografia repleta de elementos re-
presentativos que remetem à tradição cer-
vejeira européia, sobretudo, com de ima-
gens de animais que estão associados
com mitos sobre a origem da cerveja e
antigas crenças na Europa. Seja através
do uso de representações que evocam
uma herança cultural européia ou no em-
prego de nomes que afirmam a classe da
bebida, a ênfase está em investir de capi-
tal simbólico o produto a ponto de seduzir
setores da elite que tinham condições de
pagar por uma cerveja de qualidade con-
sistente, ou, importada. Além disso, evi-
dentementeque as associaçõescom a cor
vermelha e com animais que simbolizam
força e vigor favoreciam o enaltecimento
da bebida como detentora de proprieda-
des revigorantes e mantenedoras da saú-
de.

Com um maior número de cores e de
diferentes representações, os rótulos da
classe Pilsen apresentavam um enfoque
em imagens de pessoas e de elementos
que evocam progresso e modernidade. A

classe Pilsen era produto das mais avan-
çadas inovações no setor, uma bebida de
menor teor alcoólico, refrescante e mais
acessível em termos de preço se compa-
rada com a classe Bock. Identificar a be-
bida com uma roupagem cosmopolita e
menos tradicional era, provavelmente,uma
das estratégias para atrair as camadas
médias dos centros urbanos que não ti-
nham condições de pagar pelos produtos
das marcas mais caras, mas buscavam
avidamente participar dos rituais do mun-
do civilizado e industrializado.

Quanto aos rótulos da classeAle, o uso
restrito no número de cores, de letreiros
cursivos e tridimensionais e a freqüência
de denominações que afirmam o nome da
classe remetia, possivelmente, às particu-
laridades de uma bebida de baixo custo
voltada especialmente para os grupos de
baixa renda. Diante da necessidade de
oferecer um produto de preço acessível,
que exigia um rápido consumo na maior
escala possível dentro da própria cidade,
provavelmente, não havia muito espaço
para ênfase em ornamentos e elementos
de distinção nos rótulos.

Diferentemente do que ocorre nos ró-
tulos de cerveja, as composições nas mar-
cas de refrigerante e água mineral esta-
vam, fundamentalmente, arraigadas em
atribuições naturais, seja através do uso
predominante das cores verde e azul, das
nominações dos produtos ou das imagens
que associam o produto com a natureza.
Outro elemento de similaridade entre os
rótulos está na ênfase em representações
femininas. O que, provavelmente, aponte
para o propósito de unir o produto a uma
concepção de beber, como se as bebidas
fossem particularmente adequadas e res-
peitáveis para senhoras e moças.

No entanto, existem variações entre
estas categorias de rótulos, pois à medida
que nos rótulos de refrigerante a maior
freqüência está em nomes e representa-
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ções de frutas, os de água mineral evo-
cam, constantemente, ligações com uma
suposta salubridade e pureza do local de
origem, ou seja, as fontes e estâncias de
água mineral. Estas associações já havi-
am sido apregoadas por antigas marcas
de água mineral de determinadas regiões
da Europa que buscavam transferir a ma-
gia e o poder curativo das fontes e de bal-
neários termais para as elegantes mesas
dos restaurantese das residênciasdas ca-
madas privilegiadas da sociedade. Poste-
riormente, a continuidade dessa magia e
poder passou a ser garantida pelos certifi-
cados e atestados científicos nos rótulos
das bebidas.

Como Wilk (2006) colocou muito bem,
o consumo de bebidas engarrafadas, es-
pecialmente o de água mineral, pode ser
caracterizadopela confiança numa peque-
na porção da natureza que foi preservada
da possibilidade de contágio de determi-
nados microorganismos e substâncias
químicas. É um modo de lidar com a ame-
aça dos riscos “incontroláveis” gerados
pela sociedade, que marcam recentemen-
te os processos de modernização nas ci-
dades. Ter presente a importância dos te-
mores ligados às questões de saúde pú-
blica e de higiene social na ordem do dia
foi peça chave nas estratégias de inser-
ção do consumo de cervejas, gasosas e
águas minerais entre os hábitos cotidia-
nos da população urbana.

Na identificação dos seus produtos, as
companhias procuraram valorizar qualida-
des como pureza, robustez e sintonia com
os ideais de progresso e civilidade. Para
isso, alternaram e mesclaram mensagens
positivas que retratavam as suas marcas
como um agente que traz, ou canaliza, as
forças da natureza para o consumidor com
outras que as ligavam à imagem de bebi-
da industrial e às inovações tecnológicas
da época. Com a aliança entre atribuições
naturais e virtudes científicas foi possível

apresentá-las como que dotadas de pro-
priedades revigorantes e mantenedoras da
saúde e, ao mesmo tempo, relacioná-las
às novas formas de sociabilidadee afastá-
las dos estigmas que envolviam os produ-
tos artesanais e tradic ionais, como a
aguardente de cana e os vinhos nacionais.

Diferentemente da cultura material vi-
nícola que se fundamentava num compro-
misso com a tradição e das cachaças que
prezava o anonimato, em virtude da pro-
dução e comercialização em grande parte
clandestina e pelo aspecto depreciativo do
seu consumo, as cervejarias e fábricas de
gasosas e águas minerais foram de en-
contro às novidades em termos de identi-
ficação dos produtos, de transformações
dos ambientes internos dos estabeleci-
mentos comerciais e de desenvolvimen-
tos tecnológicos nas vedações e nas for-
mas das garrafas. Exceção feita às cerve-
jarias que na apresentação dos seus pro-
dutos, durante o final do século XIX até
meados da década 1910, fizeram uso, em
larga escala, de uma simbologia que re-
metia à tradição da indústria cervejeira do
norte europeu. No entanto, a busca em
estabelecer vínculos com esta região não
se refere somente às questões de heran-
ça cultural, mas, sobretudo, ao local de
onde provinha os preceitos de civilização
industrial e a maioria das modernas técni-
cas de produção da época. Possivelmen-
te, entre outras intenções estava a de in-
cutir um legado ilustre às marcas a ponto
de criar um passado e um presente capaz
de conceder aos produtos ares de tradi-
ção, honra, autenticidade e status. Todo
um conjunto de elementos ligados à no-
breza e aos modelos aristocráticos da épo-
ca foram modificados e reconf igurados
para dar origem a algo que proporcionas-
se e garantisse um suposto vínculo com
um passado mítico.

Distantes do tradicional repertório que
envolvia a produção e o consumo do vi-
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nho e da má fama das cachaças, tidas
como prediletas dos escravos e como fonte
de degradação social, as bebidas pude-
ram se apresentarcomo refrescantes, pro-
dutoras de saúde, alinhadasàs novas con-
cepções de progresso e adequadas ao
convívio social ameno.

Demarcando limites sociais e criando
formas de sociabilidade num contexto de
ansiedade e insegurança sobre o status
social, o consumo de cervejas, gasosas e
águas minerais importadas servia de de-
nominador comum para aqueles que per-
tenciam ou buscavam a participação em
grupos sociais de prestígio. Os fabrican-
tes locais, em seus produtos de qualidade
consistente, procuraram, também, inves-
ti-los de capital simbólico e com isso agra-
dar extratos da elite e atrair novos clientes
de outras camadas sociais. A receita era
associar-se ao que era considerado novo
e civilizado e cativar o desejo de ascender
socialmente.

Por outro lado, o discurso em prol da
temperança, por parte de jornalistas, mé-
dicos e higienistas, incentivava o consu-
mo moderado e elegante das bebidas sem
álcool e eximia a “inofensiva” cerveja dos
efeitos maléficos do álcool. O enunciado
de uma sociedade sadia fisicamente e
moralmente também abria espaço para a
exaltação das faces medicinais das bebi-
das, com propriedades que poderiam sa-
nar problemas com digestão, amamen-
tação, falta de vigor, entre tantos outros.

Além disso, a comercialização de pro-
dutos como o chope, voltados para o con-
sumo de massa, foi estimulada com a ins-
talação de barris e equipamentos, primei-
ramente, em bares e botequins para futu-
ramente estar em restaurantes, hotéis e
confeitarias. O interesse dos operários em
consumir uma bebida refrescante, nutriti-
va e com fonte segura de água potável foi
atendido em parte com a segmentação de
produtos no mercado cervejeiro e a oferta

de artigos com preço acessível, no caso
as cervejas de terceira categoria e os cho-
pes. Ao mesmo tempo, a comercialização,
num mesmo pacote, de gelo, refrigeran-
tes, águas minerais, cervejas e chope fa-
cilitava a expansão e popularização do
consumo de bebidas refrescantes.

As inscrições e rótulos comerciais atu-
avam, ao mesmo tempo, como meio infor-
mativo e garantidor da qualidade das be-
bidas e como recurso que buscava persu-
adir por meio de linguagem referencial e
imagens que evocavam autenticidade e
exclusividade. Ao utilizar estes elementos
estavam, indiretamente, reforçando valo-
res e práticas ligados à civilização indus-
trial. Manifestação material, fundamental-
mente vinculada ao desenvolvimento ca-
pitalista no Brasil, a utilização de inscrições
e rótulos comerciais em larga escala e o
próprio consumo de cerveja, de refrigeran-
tes e águas minerais são elementos que
se constituemem possíveis indicadores da
influência dos pólos irradiadores de novas
formas de civilidade e ideais de progres-
so.
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